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Neymar  pode  estrear  hoje 

Atacante  está  relacionado  para  amistoso  pág.i2 


AGORA  O 
BEISEBOL 

HARRISON  FORD  FALA  AO  METRO 
SOBRE  O  SEU  NOVO  FILME  pâg.os 


Santos  tem  a  6a  melhor 
qualidade  de  vida  do  país 

Dados  da  ONU.  Pesquisa  divulgada  ontem  mostra  que  cidade  da  Baixada  Santista  está  entre  os  municípios  brasileiros  que  possuem 
os  mais  altos  índices  de  desenvolvimento  humano.  Renda  per  capita  e  longevidade  dos  moradores  são  destaque  no  estudo  pác.o2 


|  Passarela 
3  de  protestos 


Haja  paciência.  Moradores  do  Caie  bloqueiam  Cónego  Domênico 
Rangoni  por  cerca  de  oito  horas.  Rodovia  foi  palco  de  diversos 
protestos  nos  últimos  dois  meses  pág.cb 


Papa  diz  que 
não  cabe  a  ele 
julgar  os  gays 

Pontífice  condena  o  lobby  político  a 
favor  da  causa,  mas  diz  respeitar  o 
homossexual  que  procura  a  Deus  pág.o4 


Brasileiro  era  alvo  de  desconfiança  desde  a  Olimpíada 
de  Londres  i  michael  dalder/reuters 


Cielo  é  campeão 
mundial  dos 
50  m  borboleta 

Brasileiro  conquista  o  titulo  pela 
segunda  vez  e  diz  que,  para  ele, 
'agora  o  mundo  pode  acabar'  pág.h 
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Santos  tem  o  6° 
melhor  IDHM  do 
Brasil,  diz  pesquisa 

Qualidade  de  vida.  Cidade  tem  o  39  melhor  índice  de  Desenvolvimento  Humano  do  Estado 


Santos  é  a  6o  cidade  com 
melhor  índice  de  Desen- 
volvimento Humano  Muni- 
cipal (IDHM)  do  país  e  a  3a 
melhor  do  Estado.  O  Atlas 
do  Desenvolvimento  Hu- 
mano no  Brasil  2013,  com 
dados  do  Censo  de  2010, 
aponta  que  Santos  alcan- 
çou índice  de  0,840  em  uma 
em  uma  escala  de  0  a  1,  ten- 
do como  atributos  a  expec- 
tativa de  vida,  a  renda  per 
capita  e  o  nível  educacio- 
nal. A  cidade  só  perde  para 
as  cidades  de  São  Caetano 
do  Sul  (0,862),  Águas  de  São 
Pedro  (0,854),  Florianópolis 
(0,847),  Vitória  e  Balneário 
Camboriú  (0,845). 

Em  dez  anos,  o  IDHM  de 
Santos  passou  de  0,785  em 
2000  para  0,840  em  2010 
-  uma  taxa  de  crescimen- 
to de  7,01%.  Entre  2000  e 
2010,  a  dimensão  que  mais 
cresceu  em  termos  absolu- 
tos foi  Educação  (com  cres- 
cimento de  0,093),  segui- 
da por  Longevidade  (0.042) 
e  Renda  (0.026).  Nas  duas 
últimas  décadas  Santos  te- 
ve um  incremento  no  seu 
IDHM  de  21,92%. 

Prefeito  da  cidade 
no  ano  base  do  levanta- 
mento divulgado  ontem, 
João  Paulo  Tavares  Papa 
(PMDB),  que  governou  en- 
tre 2004  e  2012,  destacou 
que  o  resultado  é  "fruto  de 
investimento". 

"Durante  os  oito  anos  de 
governo  ampliamos  de  R$ 
128  milhões  para  R$  381 
milhões  o  orçamento  para 
a  Educação.  Entregamos  15 
novas  escolas,  aplicamos  o 
programa  Escola  Total,  de 
período  integral  de  ensi- 
no, ampliamos  de  1.840 
para  2.887  o  número  de 
professores". 

Renda 

A  renda  per  capita  média 
de  Santos  cresceu  57,53% 


Nos  últimos  10  anos,  a  longevidade  teve  alta  de  3,11%  1  fred  Casagrande  /  metro  santos 


"Durante  os  oito  anos  de  governo,  ampliamos  de 
R$  128  milhões  para  R$  381  milhões  o  orçamento 
para  a  Educação.  Entregamos  15  novas  escolas, 
aplicamos  o  programa  Escola  Total,  de  período 
integral  de  ensino,  ampliamos  de  1.840  para  2.887 
o  número  de  professores." 

JOÃO  PAULO  TAVARES  PAPA,  EX-PREFEIT0  DE  SANTOS 


nas  últimas  duas  décadas, 
passando  de  R$1.075,13  em 
1991  para  R$1.441,86  em 
2000  e  R$1.693,65  em  2010. 

Longevidade 

O  IDHM  Longevidade  tam- 
bém teve  crescimento.  Nos 
últimos  dez  anos  teve  al- 
ta de  3,11%.  Nas  duas  déca- 
das cresceu  9,93%.  "Santos 
atraiu  muitas  empresas  pa- 
ra a  cidade.  Empregos  fo- 
ram criados  e  a  renda  au- 


mentou. Já  a  longevidade 
está  associada  a  própria 
qualidade  de  vida  que  a  ci- 
dade oferece",  disse  Papa. 

Atual  prefeito 

A  Administração  atual  foi 
procurada  para  comentar  a 
pesquisa,  mas  preferiu  não 
se  pronunciar. 


ANA  PAULA 
SANTOS 

METRO  SANTOS 


Desenvolvimento 


O  que  é  IDH? 

O  IDH  mede  o  nível  de 
desenvolvimento  huma- 
no de  determinada  re- 
gião. É  a  3a  vez  que  o  ór- 
gão da  ONU  realiza  o 
levantamento  sobre  a  si- 
tuação nos  municípios 
do  país.  As  outras  pes- 
quisas foram  divulgadas 
em  1998  e  2003.  No  atlas 
desse  ano,  o  IDHM  foi 
calculado  com  base  nos 
dados  do  censo  demo- 
gráfico de  2010  do  IBGE. 
O  IDH  dos  municípios 
vai  de  0  a  1 :  quanto 
mais  próximo  de  zero, 
pior  o  desenvolvimento 
humano;  quanto  mais 
próximo  de  um,  me- 
lhor. O  índice  conside- 
ra indicadores  de  longe- 
vidade (saúde),  renda  e 
educação.  ®  metro 


Ranking  regional 


Os  outros  municípios  da  Re- 
gião têm  um  índice  de  al- 
to desenvolvimento  huma- 
no, no  entanto,  as  taxas 
são  inferiores  a  0,8.  Confi- 
ra abaixo: 

•  São  Vicente  -  IDHM  0,768 

•  Praia  Grande  e 
Mongaguá  -  IDHM  0,754 

•  Guarujá  -  IDHM  0,751 

•  Peruíbe  -  IDHM  0,749 

•  Itanhaém  -  IDHM  0,745 

•  Cubatão- IDHM  0,737 

•  Bertioga- IDHM  0,730 


Santos. 
Pagamento 
com  90%  de 
desconto  é 
até  amanhã 

Termina  amanhã,  o  prazo  dos 
contribuintes  para  dar  entra- 
da no  parcelamento  em  seis 
vezes  dos  débitos  com  o  fisco 
municipal,  inscritos  na  Dívi- 
da Ativa.  Há  desconto  de  90% 
na  multa  e  nos  juros  de  mora, 
com  pagamento  da  primeira 
parcela  até  essa  data. 

Quem  perder  o  prazo  po- 
derá parcelar  a  dívida  em 
cinco  vezes,  mas  com  o 
mesmo  desconto  de  90%  na 
multa  e  nos  juros,  entre  Io  e 

30  de  agosto.  Para  parcelar 
em  quatro  vezes,  com  des- 
contos de  80%  sobre  os  juros 
e  multa  moratória,  o  perío- 
do será  de  Io  de  setembro  a 

31  de  outubro,  com  o  venci- 
mento da  última  parcela  em 
20  de  dezembro. 

A  oportunidade  é  válida 
para  todos  os  tributos,  as  ta- 
xas e  multas  em  atraso,  como 
IPTU  e  ISS,  lançados  e  não  lan- 
çados até  o  exercício  de  2012. 

Para  aderir,  o  contribuinte 
pode  acessar  o  portal  da  pre- 
feitura (www.santos.sp.gov. 
br)  e  selecionar  a  opção  'Bole- 
tos de  Tributos,  Dívida  Ativa  e 
Certidões',  na  coluna  à  direi- 
ta, e  na  próxima  janela  clicar 
no  ícone  'Boleto  Bancário  pa- 
ra Pagamento  Integral  de  Dí- 
vida Ativa'.  ©METRO 


Praia  Grande 


Trecho  da  Avenida 
Castelo  Branco 
é  interditado 

Trecho  da  Avenida  Pre- 
sidente Castelo  Branco 
com  a  Rua  João  Sampaio, 
no  sentido  Mirim/  Bo- 
queirão, em  Praia  Gran- 
de, será  interditado  a 
partir  de  hoje,  às  8h,  até 
sexta-feira,  para  manu- 
tenção emergencial  na 
rede  de  drenagem.  Os 
motoristas  que  trafegam 
pelo  local  devem  utilizar 
a  seguinte  rota  alternati- 
va: av.  Presidente  Caste- 
lo Branco,  rua  Colômbia, 
rua  México,  rua  Bolívia, 
retornando  pela  rua  São 
Salvador,  ©metro 
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1  DrSn  A  tiragem  e  distribuição 

desta  edição  são 
auditadas  pela  BD0. 
20.000  exemplares 

0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
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Sem 
previsão 
de  alta 

O  senador  José  Sarney 
(PMDB-AP),  83  anos, 
segue  internado  no 
UDI  Hospital,  em  São 
Luís  (MA),  com  infecção 
respiratória  aguda. 
Segundo  o  último 
boletim  médico,  não  há 
previsão  de  alta,  mas  o 
senador  responde  bem 
ao  tratamento. 


lotações 

Dólar 
+  0,61% 
*m  (R$2,27) 

■  Bovespa 

-  0,42% 
(49.212  pts) 


Euro 

+  0,44% 
(R$  2,99) 


Selic  Salário 
(8,50%)  mínimo 
(R$  678) 
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Moradores  do  Caie  protestam  contra  a  reintegração  de  posse  de  um  terreno  na  Vila  Esperança;  prefeitura  afirma  que  famílias  do  Caie  são  oriundas  do  Agua  Fria,  destruído  pela  enchente  i  fred  casagrande/metro  santos 


Domênico  Rangoni  vira 
passarela  de  protestos 

Reintegração  de  posse.  Moradores  do  Caie  bloquearam  a  rodovia  por  oito  horas,  na  altura  do  km  268,  em  Cubatão 


De  junho  até  agora  pelo  me- 
nos sete  protestos  pararam 
a  rodovia  Cónego  Domênico 
Rangoni.  Ontem,  a  Cónego  foi 
bloqueada  mais  uma  vez  por 
cerca  de  100  moradores  do 
Caie,  que  são  contra  a  reinte- 
gração de  posse  do  terreno  in- 
vadido na  Vila  Esperança. 

O  bloqueio  começou  por 
volta  das  6h30  no  km  268 
e  só  foi  liberado  às  14h30. 
A  PM  esteve  no  local  e  deu 
um  prazo  de  15  minutos 
para  saírem  de  lá.  A  preocu- 
pação era  com  as  crianças. 

De  acordo  com  a  prefeitu- 


ra, os  moradores  do  Caie  são 
oriundos  da  Água  Fria,  onde 
perderam  suas  casas  em  en- 
chente no  início  do  ano.  Afir- 
ma ainda  que  essas  pessoas 
recebem  auxílio-moradia  do 
CDHU,  até  a  transferência 
definitiva  para  um  conjunto 
habitacional  do  Estado. 

A  administração  afirma 
que  a  reintegração  é  neces- 
sária para  a  realização  de 
projetos  de  habitação  e  ur- 
banização da  Vila  Esperan- 
ça, com  recursos  de  R$  267,3 
milhões  do  PAC  (Plano  de 
Aceleração  do  Crescimento). 


"A  prefeitura  informa 
que  as  remoções  contam 
com  assistentes  sociais  e 
equipe  de  apoio  para  que  as 
famílias  possam  sair  com  se- 
gurança", afirma  em  nota. 

A  prefeitura  marcou  uma 
reunião  amanhã,  às  15h, 
com  os  manifestantes. 

Outras  manifestações 

A  rodovia  foi  palco  de  ma- 
nifestação contra  o  aumen- 
to das  tarifas  de  ônibus, 
caminhoneiros  já  solicita- 
ram isenção  do  pagamen- 
to do  pedágio,  portuários  e 


movimento  da  força  sindi- 
cal reivindicavam  melho- 
res condições  várias  áreas. 

Em  3  de  julho,  após  onda 
de  protestos  nas  rodovias  do 
Estado,  o  juiz  Randolfo  Fer- 
raz de  Campos,  da  14a  Va- 
ra da  Fazenda  de  São  Paulo, 
concedeu  ontem  liminar  fa- 
vorável à  PGE  (Procuradoria 
Geral  do  Estado)  impedindo 
o  bloqueio  de  estradas  em 
todo  território  paulista. 


m 


CHRISTIANE 
FERREIRA 

METRO  SANTOS 


Bloqueios 


Principais  protestos 
na  Cónego  desde  junho 

•  19/06  -  Manifestantes 
fecham  a  rodovia  contra 
o  aumento  das  tarifas  de 
ônibus. 

•  21/06  -  Trevo  de  Cubatão 
na  aitura  do  km  270  da 
Cónego  é  bloqueado  por 
manifestantes  do  Passe 
Livre,  contra  reajuste  de 
passagens. 


25/06  -  Rodovia  é 
bloqueada  por  quatro 
horas.  Por  conta  dessa 
manifestação  e  de  outra 
na  Anchieta  no  mesmo 
dia  o  SAI  registra  40  km 
de  congestionamento. 

2/07  -  Cónego  é  bloqueada 
por  24  horas  pelo  MU  BC 

(Movimento  União  Brasil 
Caminhoneiro),  que  pedia 
subsídio  ao  preço  do  diesel 
e  isenção  de  pedágio. 


Trabalho 

1 

Praia  Grande 

1 

Jovens  recebem 
ajuda  para  entrar 
no  mercado 

A  Unisanta  oferece 
orientação  gratuita  a  es- 
tudantes que  têm  dúvi- 
das ao  fazer  seu  currícu- 
lo, como  se  portar  em 
uma  entrevista  de  em- 
prego e  qual  a  carrei- 
ra a  seguir.  Os  interes- 
sados precisam  solicitar 
um  agendamento  e  en- 
caminhar seu  currículo 
para  o  e-mail  ndc@uni- 
santa.br.  Se  houver  ne- 
cessidade, será  marcado 
um  atendimento  indivi- 
dual, após  o  contato  via 
e-mail.  ©  metro  santos 


Integração  do 
transporte  coletivo 
muda  hoje 

Usuários  do  transporte  co- 
letivo de  Praia  Grande  po- 
derão embarcar  no  Termi- 
nal Tude  Bastos  em  linhas 
intermunicipais  sem  pa- 
gamento da  tarifa  de  inte- 
gração (somente  no  senti- 
do Tude/Tatico)  a  partir  de 
hoje.  A  mudança  valerá 
para  deslocamento  den- 
tro do  município  nos  ôni- 
bus 911,  912,  912  BL,  934, 
934EX  e  941  (sentido  Bair- 
ro Melvi).  O  passageiro 
poderá  acessar  o  veículo 
pela  porta  traseira. 

©  METRO  SANTOS 


Caminhoneiros  protestam 
contra  cobrança  dos  eixos 


No  início  da  tarde  de  ontem 
caminhoneiros  bloquearam 
a  entrada  de  Santos,  no  aces- 
so ao  viaduto  da  Alemoa.  O 
motivo  é  a  cobrança  dos  ei- 
xos suspensos,  que  passou  a 
vigorar  desde  o  domingo. 

Diferentemente  de  outros 
protestos,  desta  vez  nenhum 
sindicato  se  identificou  como 
autor,  e  portanto,  não  é  possí- 
vel saber  se  haverá  novas  ma- 
nifestações, que  podem  ser 
feitas  de  suspresa.  "Quem  as- 
sumir será  multado",  afirma 
o  presidente  do  Sindisan  (Sin- 
dicato das  Empresas  de  Trans- 


porte Comercial  do  Litoral 
Paulista),  Marcelo  da  Rocha. 

Para  reduzir  os  impactos 
causados  pelas  manifesta- 
ções, a  Ecovias  implantou  a 
Operação  Descida  às  16h30. 
As  pistas  Norte  e  Sul  da  An- 
chieta e  Sul  da  Rodovia  dos 
Imigrantes  operavam  em 
direção  ao  litoral.  Os  mo- 
toristas que  iriam  à  capital 
tinham  como  única  opção 
a  pista  Norte  da  Imigran- 
tes. Por  volta  das  19h,  a  An- 
chieta ainda  tinha  21  km  de 
congestionamento  e  a  Cóne- 
go, 9  km.  ©  METRO  SANTOS 


Cobrança  dos  eixos  suspensos  é  motivo  de  protesto  1  fred  casagrande/metro  santos 
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CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDI0.HUMBERT0 
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GOVERNO  PT  EMPACA  CAR- 
REIRA DE  MÉDICOS  HÁ  9 
ANOS.  Apontado  nas  pes- 
quisas como  o  principal 
problema  do  Brasil,  a  saú- 
de está  longe  de  ser  prio- 
ridade no  governo  PT.  A 
presidente  Dilma  e  seu 
antecessor  Lula  -  que  re- 
cebem tratamento  vip  no 
hospital  Sírio-Libanês, 
em  São  Paulo  -,  travam 
há  nove  anos  projeto  que 
cria  plano  de  carreira  no 
Sistema  Único  de  Saúde. 
A  proposta  foi  elabora- 
da por  comissão  especial 
criada,  ainda  em  2004, 
pelo  Ministério  da  Saúde. 

IGNORADA.  Em  1990,  a  Lei 
n°  8.142  já  determinava 
a  elaboração  do  plano  de 
carreira  no  SUS  para  ga- 
rantir profissionais  e  ver- 
ba aos  municípios. 

REBELIÃO  À  VISTA.  Mem- 
bro de  comissão  especial 
da  MP  'Mais  Médicos', 
Osmar  Terra  (PMDB-RS) 
acredita  que  será  "inevi- 
tável" aprovação  do  pla- 
no de  carreira. 

ABRINDO  COFRE.  O  go- 
verno prometeu  propos- 
ta, até  o  dia  5  de  agosto, 
para  compra  da  Fazenda 
Buriti,  símbolo  da  briga 
entre  índios  e  produtores 
em  MS. 

INDENIZAÇÃO.  A  para- 
naense Bárbara  Oliva  re- 
ceberá R$  24  milhões  de 
indenização  após  cair  da 
moto,  atropelada  por  car- 
ro em  Londres,  em  2008. 
Foi  o  primeiro  caso  na 
mais  alta  corte  britâni- 
ca de  indenização  para  o 
resto  da  vida  que  inclui 
inflação  brasileira,  diz 
advogada  que  ajudou  a 
família. 

ABRIU  A  GUARDA.  O  minis- 
tro Edison  Lobão  (Minas  e 
Energia),  76  anos,  desistiu 
de  sair  candidato  ao  go- 
verno do  Maranhão.  Ele 


"ACHO  QUE 
AINDA  HÁ 
BOLSÕES  DE 
INTOLERÂNCIA 
MUITO  FORTES." 

MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA  (STF), 
AO  DIZER  QUE  0  BRASIL  NÃO  ESTÁ 
PREPARADO  PARA  UM  PRESIDENTE  NEGRO 


vai  apoiar  Luis  Fernando 
Silva  (PMDB),  secretário 
de  Infraestrutura  e  candi- 
dato de  Roseana  Sarney. 

ALÔ,  GOVERNO!.  O  depu- 
tado Romário  (PSB-RJ) 
reclama  que  o  governo 
executou  apenas  12%  da 
verba  destinada  aos  di- 
reitos de  pessoas  com  de- 
ficiência: "Peço  explica- 
ções aos  responsáveis  e 
sequer  respondem". 


O  TESTE  NA  JUSTIÇA...  Qua- 
se dois  anos  após  serem 
convidados  a  "prova  de 
conceitos"  ou  "teste  de  ar- 
mas" para  possível  com- 
pra em  2010,  fabricantes 
tentam  acessar  o  parecer 
do  ministério  da  Justiça, 
que  deveria  ser  público. 


PODER  SEM  PUDOR 

Mortes  matadas 


Em  1995,  Zenaldo  Coutinho, 
à  época  presidente  da  As- 
sembleia Legislativa  do  Pa- 
rá, tomou  um  susto  quando 
lia  requerimentos  dos  cole- 
gas. Deparou-se  com  uma 
solicitação  de  Matildo  Dias: 


"Requeiro  ao  governador 
reforço  da  Segurança  Públi- 
ca no  Município  de  Rondon 
do  Pará.  Só  no  último  fim 
de  semana  houve  cinco  ho- 
micídios, sendo  três  com  vi- 
timas fatais". 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Papa  diz  que  não 
pode  julgar  gays 

Polémica.  'Se  uma  pessoa  é  gay;  busca  Deus  e  tem  boa  vontade,  quem  sou  eu  para 
julgá-la',  afirmou  Francisco  em  entrevista  a  jornalistas  no  voo  de  volta  para  Roma 


Poucas  horas  após  decolar 
de  volta  para  Roma,  o  pa- 
pa Francisco  deu  uma  de- 
claração sobre  a  questão 
da  homossexualidade.  Para 
ele,  os  gays  "não  devem  ser 
marginalizados,  mas  inte- 
grados à  sociedade". 

Em  entrevista  coletiva 
a  70  jornalistas  que  acom- 
panharam o  voo,  o  pontí- 
fice afirmou  não  se  sentir 
no  direito  de  condenar  os 
homossexuais. 

"Se  uma  pessoa  é  gay, 
busca  Deus  e  tem  boa  von- 
tade, quem  sou  eu  para  jul- 
gá-la?", declarou. 

Segundo  Francisco,  é 
necessário  distinguir  a  ten- 
dência de  uma  pessoa  ser 
gay  do  chamado  "lobby 
gay".  Sem  afirmar  dire- 
tamente  que  condena  tal 
conduta,  o  papa  limitou-se 
a  dizer  que  os  lobbies,  de 
forma  geral,  são  ruins. 

"O  problema  é  o  lobby  des- 
sa tendência,  da  tendência  de 
pessoas  gananciosas:  lobby 
político,  de  maçons,  tantos 
lobbies",  exemplificou. 

As  declarações  foram 
uma  resposta  a  recentes  re- 
velações de  que  um  assessor 
próximo  de  Francisco  seria 
homossexual,  e  a  uma  fia- 


Papa  Frandsco  fala  durante  voo  de  volta  a  Roma  i  reuters/luca  zennaro/pool 


se  atribuída  a  ele  no  início 
de  junho,  de  que  havia  um 
"lobby  gay"  no  Vaticano. 

Antes  de  responder  aos 
jornalistas,  Francisco  elo- 
giou a  viagem  ao  Brasil  e  o 
povo  brasileiro.  "Espiritual- 
mente me  fez  bem.  Estou 
cansado,  mas  me  fez  bem". 


Sobre  as  falhas  de  segu- 
rança durante  a  JMJ  (Jorna- 
da Mundial  da  Juventude),  o 
pontífice  disse  que,  com  me- 
nos segurança,  pôde  saudar 
mais  fiéis.  "A  segurança  é  a 
confiança  de  um  povo". 

Francisco  também  afir- 
mou que  a  proibição  de 


mulheres  sacerdotes  na 
Igreja  Católica  é  definiti- 
va, embora  tenha  afirmado 
que  gostaria  que  elas  tives- 
sem mais  papéis  de  lideran- 
ça nas  atividades  pastorais. 

"A  Igreja  falou  e  disse 
'não'...  essa  porta  está  fecha- 
da", disse  o  papa.  ©  metro 


'Cena  do  crime  não  foi  preservada',  diz  perito 


No  primeiro  dia  da  segun- 
da fase  do  julgamento  do 
massacre  do  Carandiru,  o 
perito  criminal  Osvaldo  Ne- 
grini disse  que  a  cena  do 
crime  foi  alterada  antes  da 
realização  da  perícia.  Ne- 
grini foi  a  primeira  teste- 
munha de  acusação  a  ser 
ouvida  no  tribunal.  "As  ce- 
las foram  limpas  antes  de 
realizarmos  a  perícia",  afir- 
mou o  perito. 

Ele  também  disse  que, 
embora  houvesse  marcas 
de  tiros  de  metralhadora 
nas  paredes,  nenhuma  cáp- 
sula foi  encontrada.  Isso  se- 
ria outro  indicativo  de  alte- 
ração da  cena  do  crime. 

Segundo  ele,  não  ha- 
via indícios  de  que  ocor- 
reu confronto  com  os  pre- 
sidiários, tese  da  defesa 
dos  policiais.  "Se  fosse  as- 
sim, as  paredes  [dos  corre- 
dores] estariam  repletas  de 


Julgamento  começou  ontem,  no  Fórum  da  Barra  Funda  i  alex  falcão/futura  press 


tiros  e  haveria  cadáveres  de 
policiais". 

Ontem  também  foram 
apresentados  vídeos  com 
depoimentos  de  três  deten- 
tos que  sobreviveram  ao 
massacre.  Eles  fazem  parte 


do  rol  de  testemunhas  de 
acusação  e  já  haviam  sido 
ouvidos  em  abril. 

Nos  vídeos,  eles  contam 
que  os  presos  não  reagiram, 
e  que  não  havia  armas  de  fo- 
go em  poder  dos  detentos. 


Nessa  nova  fase,  estão 
sendo  julgados  26  PMs 
que  participaram  da  ação 
no  segundo  andar  do  pa- 
vilhão, onde  73  presos  fo- 
ram executados.  No  total, 
111  presos  foram  assassi- 
nados no  presídio,  em  ou- 
tubro de  1992. 

Em  abril,  o  júri  con- 
denou 23  policiais  a  156 
anos  de  prisão,  cada  um, 
pela  morte  de  13  deten- 
tos. Todos  recorrem  em  li- 
berdade. Três  policiais  fo- 
ram absolvidos  a  pedido 
da  Promotoria. 

O  julgamento  será  reto- 
mado hoje  às  lOh  com  o  de- 
poimento das  testemunhas 
de  defesa.  A  previsão  é  de 
que  o  júri  termine  na  sex- 
ta-feira.  Outros  três  julga- 
mentos ocorrerão  este  ano. 
Serão  levados  aos  bancos 
dos  réus  mais  53  policiais 
militares.  @  metro 
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Teste  em  estradas 
reprova  conexão  3G 

Tecnologia.  Nenhuma  operadora  consegue  acesso  acima  de  51%,  segundo  avaliação 
realizada  pela  Proteste  em  5  mil  km  de  rodovias.  Cobertura  da  Claro  é  a  pior 


As  conexões  3G  são  precá- 
rias ou  até  mesmo  inexis- 
tentes em  muitos  trechos 
das  principais  rodovias 
do  país.  Essa  é  a  conclu- 
são dos  técnicos  da  Protes- 
te, que  percorreram  cinco 
mil  quilómetros,  passan- 
do por  12  Estados  do  Sul, 
Sudeste  e  Nordeste,  pa- 
ra avaliar  a  qualidade  do 
serviço. 

Segundo  o  estudo,  ne- 
nhuma das  grandes  ope- 
radoras -  Claro,  Oi,  TIM  e 
Vivo  -  cobre  mais  de  51% 
dos  trechos  percorridos, 
sendo  que  o  Sul  é  a  região 
com  menor  cobertura. 
"Navegar  na  internet  mó- 
vel em  alta  velocidade  só 
mesmo  nas  capitais  ou  em 
algumas  das  regiões  me- 
tropolitanas. Longe  dessas 
áreas,  quando  a  conexão  é 
possível,  dificilmente  é  rá- 
pida", avalia  a  associação 
de  consumidores. 

A  cobertura  da  Claro  é  a 
pior  entre  as  avaliadas.  Em 
São  Paulo,  62%  das  tentati- 
vas de  acesso  foram  sem 
sucesso.  A  operadora  tam- 
bém apresentou  baixos  re- 
gistros fora  da  região  me- 
tropolitana de  São  Paulo  e 
baixas  taxas  de  downloads 
no  Nordeste. 

A  Oi  apresentou  resul- 
tado ruim  no  Nordeste. 
Apenas  em  poucos  pon- 
tos dos  quase  2000  km  ro- 
dados, a  operadora  obte- 
ve boa  conexão.  Salvador, 
Maceió,  Recife,  João  Pes- 
soa e  Fortaleza  possuem 
conexão  3G  em  IMbp/s. 


PROBLEMAS  DE 
SINAL  EM  5  MIL  KM 
DE  ESTRADA  £££ 


Média  de  cobertura 

INTERNET  SEM  3G     ■  SEM  COBERTURA) 


Desempenho  por  região  | 


SUL  (Paraná,  Santa  Catarina  e  Rio  Grande  do  Sui) 


DOWNLOAD 
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Claro 
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526  kbit/s 
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Tim 

20% 

|  Minas  Gerais  e  Rio  de  Janeiro  | 
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|  São  Paulo  | 

DOWNLOAD 
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Oi 
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DOWNLOAD  ► 
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Di 

Também  não  foi  encontra- 
do nenhum  sinal  da  Oi  na 
cidade  de  Sorocaba  (SP). 
E  a  conexão  nas  estradas 
paulistas  ficou  aquém  do 


esperado. 

A  TIM  apresentou  si- 
nal fraco  no  litoral  paulis- 
ta e  nas  cidades  de  Foz  do 
Iguaçu  e  Florianópolis.  A 


conexão  também  foi  lenta 
em  Belo  Horizonte,  Paraty 
(RJ)  e  nas  cidades  de  Soro- 
caba e  Campinas  (SP).  A  Vi- 
vo deixou  a  desejar  no  Sul, 
com  baixas  taxas  de  down- 
load.  E  também  apresen- 
tou problemas  nas  estra- 
das paulistas. 

©  METRO 


Outro  lado 


Teles  investem 
em  expansão 

As  operadoras  afirmam 
que  investem  na  am- 
pliação da  rede  3G.  A 
Claro  disse  que  está  nas 
principais  rodovias  e 
que,  até  2014,  serão  in- 
vestidos R$  6,3  bilhões 
em  infraestrutura.  A 
Telefónica  Vivo  infor- 
mou que  está  em  mais 
de  3.100  municípios  e 
está  construindo  no- 
vas rotas,  mas  observou 
que  há  áreas  que  hoje 
só  podem  ser  atendidas 
via  satélite. 

A  TIM  disse  que  ava- 
liará os  resultados  para 
verificar  oportunidades 
de  melhoria.  E  ressal- 
tou que  as  rodovias 
apresentam  acidentes 
geográficos  que  podem 
afetar  a  cobertura.  A  Oi 
afirmou  que  investe  na 
rede  e  que,  em  2012,  a 
sua  cobertura  cresceu 
155%.  ®  METRO 


34%  gastam  mais  que  o  planejado  nas  redes  i  marcelo  camargo/abr 


Pesquisa.  Supermercados 
superam  shoppings  nas 
compras  por  impulso 


Os  shoppings  perderam  espa- 
ço para  os  supermercados  co- 
mo o  lugar  onde  as  pessoas 
mais  fazem  compras  por  im- 
pulso, Segundo  levantamen- 
to do  do  SPC  Brasil  (Serviço 
de  Proteção  ao  Crédito)  e  pe- 
la CNDL  (Confederação  Na- 
cional de  Dirigentes  Lojistas), 
34%  dos  entrevistados  admi- 
tem gastar  mais  do  que  o  pla- 
nejado quando  estão  em  su- 
permercados contra  25%  em 
shopping  centers.  As  lojas 
on-line  apareceram  em  ter- 
ceiro lugar,  com  19%. 

"As  grandes  redes  inves- 
tem cada  vez  mais  para  des- 
pertar o  desejo  de  consumo 
e  as  estratégias  vão  desde 
ofertar  produtos  diferencia- 
dos até  a  maneira  mais  atra- 


tiva  de  organizar  os  produ- 
tos nas  prateleiras",  explica 
o  gerente  financeiro  do  SPC 
Brasil,  Flávio  Borges. 

Quando  perguntados  so- 
bre os  produtos  a  que  menos 
conseguem  resistir,  os  mais 
citados  pelos  entrevistados 
foram  roupas  (56%),  calçados 
e  acessórios  (43%)  e  perfu- 
mes e  cosméticos  (29%). 

No  supermercado,  pelo 
menos  26%  dos  entrevistados 
afirmam  que  não  resistem 
às  pressões  dos  filhos  e  com- 
pram mais  produtos  do  que 
deviam.  Entre  os  pais  que 
têm  crianças  de  até  6  anos, 
o  percentual  aumenta  para 
37%.  Para  os  que  têm  filhos 
entre  7  e  15  anos,  é  de  35%. 

METRO 
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Dólar  fecha 
em  alta  e  volta 
a  valer  R$2,27 

O  dólar  comercial  subiu 
ontem  0,61%  e  voltou  a  R$ 
2,2702,  o  maior  valor  des- 
de Io  de  abril  de  2009.  No- 
vos sinais  de  fragilidade 
da  economia  brasileira  in- 
fluenciaram as  negocia- 
ções no  pregão  de  ontem. 
A  atenção  dos  investidores 
também  esteve  voltada  pa- 
ra as  reuniões  do  Federal 
Reserve  (EUA)  e  do  Banco 
Central  Europeu.  ®  metro 


Suspeita  de  pirâmide  I  I  I  Orçamento 


Justiça  de  Goiás 
determina  novo 
bloqueio  na  BBom 

A  BBom,  que  teve  bens 
bloqueados  e  atividades 
suspensas  por  suspeitas 
de  pirâmide  financeira, 
voltou  a  ter  seus  ativos  fi- 
nanceiros impedidos  de 
movimento  por  continuar 
em  operação  após  a  deci- 
são judicial.  Uma  ação  foi 
aceita  pela  Justiça  Federal 
de  Goiás  e  os  bens  do  gru- 
po e  dos  sócios  foram  blo- 
queados. ©  METRO 


Com  corte,  troca 
de  notas  de  R$2e 
R$5  pode  atrasar 

O  corte  do  orçamento  po- 
de atrasar  a  total  subs- 
tituição das  notas  de  R$ 
5  e  R$  2  por  cédulas  no- 
vas, que  entraram  em  cir- 
culação ontem.  O  contin- 
genciamento  de  R$  600 
milhões  destinados  à  fa- 
bricação de  dinheiro  novo 
poderá  deixar  as  cédulas 
antigas  mais  tempo  com 
a  população  do  que  o  pro- 
gramado. ®  METRO 


EMPRESA  METROPOLITANA  DE  TRANSPORTES 
URBANOS  DE  SÃO  PAULO  SA 
CNPJ:  58.518,069/0001-91 
AVISO 

A  Empresa  Metropolitana  de  Transportes  Urbanos  SA  -  EMTU/SP  toma  público  que  a 
Companhia  Ambiental  do  Estado  de  São  Paulo  -  CETESB  analisará  o  Relatório  Ambiental 
Preliminar  -  RAP  (Processo  SMA  n°S9/201 3)  como  Plano  de  Trabalho  para  elaboração  do 
Termo  de  Referência,  que  subsidiará  a  elaboração  do  EIA/RIMA  para  a  implantação  do 
Sistema  Integrado  Metropolitano  e  do  Veículo  Leve  sobre  Trilhos  -  VLT  -  Fase  2.  Declara 
aberto  o  prazo  de  45  dias,  a  partir  da  publicação  desta  nota,  para  manifestação  por  escrito,  a 
qual  deve  ser  protocolada  ou  enviada  por  carta  registrada,  postada  no  prazo  acima  definido  e 
dirigida  ao  Departamento  de  Avaliação  de  Impacto  Ambiental  -  TA  da  CETESB,  localizado  à 
Av,  Professor  Frederico  Hermann  Júnior,  345-Aíto  de  Pinheiros,  CEP  05459-900, 


Qemtu 


GOVERNO  DO  ESTADO 

O  PAULO 

Secretaria  dos 
Transportes  Metropolitanos 
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Espanha 


Vereadora 
com  Down 
toma  posse 

A  Câmara  de  Vallado- 
lid,  no  centro-norte 
da  Espanha,  deu  pos- 
se a  Angela  Bachiller, 
29,  a  primeira  verea- 
dora com  síndrome  de 
Down  no  país.  Ela  se 
elegeu  há  dois  anos, 
pelo  Partido  Popular, 
e  entrou  agora  para  as- 
sumiu o  lugar  de  Jesús 
Garcia  Galván,  que  se 
retirou  após  uma  acu- 
sação de  suborno. 

©  METRO 


Diz  emissora  CBS 


Nelson  Mandela 

assustou 

médicos 

O  ex-presidente  sul- 
-africano  Nelson  Man- 
dela "deu  dois  sustos" 
na  equipe  médica  na 
semana  passada,  se- 
gundo a  emissora  CBS. 
Em  uma  das  ocasiões, 
ele  não  respondeu  aos 
medicamentos  e,  na 
outra,  o  alarme  dos 
equipamentos  de  UTI 
disparou.  O  governo  da 
África  do  Sul  não  co- 
mentou a  matéria. 

©  METRO 


Sectarismo 


Explosões 
atingem 
bairros  xiitas 

O  Iraque  foi  palco  de 
uma  série  de  ataques 
com  carros-bomba,  que 
mataram  60  pessoas  e 
feriram  190.  A  maioria 
das  explosões  ocorreu 
em  bairros  xiitas  da  ca- 
pital, Bagdá.  ®  metro 


De  novo,  o  primeiro  passo 

Oriente  Médio.  Negociadores  de  Israel  e  da  Palestina  começaram  uma  rodada  de  diálogos,  após  três  anos  de 
paralisia  diplomática.  Os  EUA  reconheceram  que  a  missão  não  é  fácil  e  pediram  que  os  dois  lados  tenham  'boa-fé' 


DIVULGAÇÃO 


Israelenses  e  palestinos 
começaram  ontem  uma 
nova  rodada  de  conver- 
sas para  a  paz  no  Oriente 
Médio,  após  três  anos  sem 
avanços  diplomáticos.  Re- 
presentantes dos  dois  la- 
dos se  reuniram  em  Wa- 
shington durante  a  noite. 
As  negociações  seguem 
hoje  e  devem  se  estender 
pelos  próximos  nove  me- 
ses, pelo  menos. 

Os  Estados  Unidos,  que 
intermediam  o  diálogo,  re- 
conheceram a  dificuldade 
do  processo.  "Espero  que 
tanto  israelenses  quanto 
palestinos  tratem  estas  ne- 
gociações com  boa-fé,  de- 
terminação e  interesse", 
disse  o  presidente  ameri- 
cano, Barack  Obama. 


Os  pontos  mais  polémicos 


Fronteiras:  há  discordân- 
cia sobre  os  limites  do  Es- 
tado Palestino.  Israel  se 
nega  a  reconhecer  o  terri- 
tório que  havia  antes 
de  1967,  quando  houve 
a  Guerra  dos  Seis  Dias. 

Jerusalém  Oriental:  domi- 
nada por  Israel,  a  cidade  é 
uma  das  reivindicações  dos 
palestinos.  Os  israelenses  a 
consideram  indivisível. 


No  domingo,  o  governo 
israelense  aprovou  a  liber- 
tação de  104  presos  pales- 
tinos, detidos  há  mais  de 
20  anos.  "O  ritmo  da  sol- 
tura vai  depender  da  evo- 


Assentamentos  judeus:  há 

ao  menos  350  mil  judeus  is- 
raelenses vivendo  na  Cisjor- 
dânia.  É  preciso  definir  se 
essas  terras  ficarão  com  Is- 
rael ou  com  a  Palestina. 

Refugiados:  a  criação  do  Es- 
tado de  Israel  levou  milhões 
de  palestinos  à  fuga.  Eles 
querem  voltar  às  suas  ter- 
ras, mas  Israel  diz  que  seria 
um  suicídio  demográfico. 


lução  do  diálogo",  obser- 
vou Raymond  Tanter,  um 
especialista  em  Oriente 
Médio  na  Universidade  de 
Georgetown. 

Em  um  claro  indício  do 


desafio  à  frente,  represen- 
tantes dos  dois  lados  dis- 
cordaram sobre  a  agenda 
das  negociações.  Uma  auto- 
ridade israelense  afirmou 
que  todas  as  pautas  seriam 
debatidas  simultaneamen- 
te, enquanto  um  líder  pa- 
lestino disse  que  as  fron- 
teiras e  a  segurança  seriam 
prioridades  no  debate. 

Resistência 

Outro  problema  será  o  ra- 
cha interno  nas  comunida- 
des israelense  e  palestina. 
"Ambos  os  lados  terão  de 
negociar  não  apenas  entre 
si,  mas  também  com  seu 
povo  na  volta  para  casa", 
escreveu  Robert  Danin, 
um  analista  do  Council  on 
Foreing  Relations.  ©  metro 


RAYMOND 
TANTER 


Raymond  Tanter  é  cien- 
tista político  na  Universi- 
dade de  Georgetown 
e  especialista  em  Orien- 
te Médio. 

Por  que  as  negociações 
foram  retomadas  agora? 

Uma  das  razões  tem  a  ver 
com  os  distúrbios  na  re- 
gião, que  criam  uma  opor- 
tunidade para  lidar  com 
a  questão  palestina.  Por 
exemplo,  o  Hamas  em 
Gaza  tem  menos  condi- 
ções de  interferir,  pois 
perdeu  influência  com  a 
queda  do  ex-presidente 
egípcio  Mohamed  Mursi 
(islâmico). 

Quais  são  as  perspectivas 
de  avanço  no  diálogo? 

Baixas.  No  passado,  o  mo- 
delo "não  há  acordo  até 
que  tudo  esteja  acordado" 
imperou.  Se  continua  as- 
sim, é  provável  que  nada 
seja  alcançado. 
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COMEÇA  COM ... 


ACESSE  E  DE  SUA  OPINIÃO 

POSICIONE  AQUf  SEU  CELULAR 

Ó  PLAN  B 


H  TTP-//8Z  Z.  MS/CON  VE  R  SA 


TÉNIS  PUMA 
EVOSPEEDLOW 
FERRARI 

33,33 

SEMJUROS 
AVISTA  R$399,90 

>■(//// 

'Jj./  / ' , 


A  PRÓXIMA  ESTEIRA  QUE  YOCE 
E  SEU  PAI  VÃO  ENFRENTAR 
É  A  DO  AEROPORTO. 

A  CADA  R$  220,00  EM  COMPRAS,  VOCÊ  E  SEU  PAI 
CONCORREM  A  UMA  VIAGEM  PELA  EUROPA  PARA  CURTIR 
DIFERENTES  ESPORTES  EM  DIFERENTES  PAÍSES. 


BICICLETA  C  ALOI 
A  PARTIR  DE 
12X< 


MESA  DE  TÉNIS 
DE  MESA 

11X 
R$ 


27 


,26 

SEM  JUROS 
A  VISTA  R$299,90 


SKATE  ELEMENT 
A  PARTIR  DE 

R$  36,66 

SEMJUROS 
AVISTA  R$439t90 


/Lojanetshoes 


Q  /neíshoes       ^  /+netshoes        Q  Bsiganeishoes 

ACESSE  E  CONFIRA  OFERTAS  EXCLUSIVAS 
EM  WWW.NETSHOES.COM.BR/JORNAL. 

/  Ofertas  válidas  até  1 1/08/201 3  ou  enquanto  durarem  os  estoques,  Preçose  condições  validos  para  os  produtos  com  códigos 
de  referência:  123-92tó-Q98-04,  /  348-0634^170-01  /  Q25-4450-068-40  /  140-1013403-01  / '124- 1X126-026-26.  Imagens 

'  >  rnéramenté  ilustrativas.  Participaçap  a>  15/07/2013  a  1 1/D8/2013,  par^  pessoas  físicas,  maiores  de/1 8^^ 

domiciliadas  ;  ho'  BrasíL  Sorteios  nos  dias'  21/0^2013  e  28/08/2013.  ponsulte  V  regulamento /'no'  site 

y  v^.rrét^oesxqm^^ 


Ator  diz  que 
pode  não 
atuarmais 

Em  entrevista  à  rádio 
BBC,  de  Londres,  Depp 
comentou  que  se  sente 
sobrecarregado  após 
estrelar  mais  de  40  filmes 
em  cerca  de  20  anos  de 
carreira  e  que  pode  deixar 

de  atuar  "a  qualquer 
momento"  para  se  dedicar 
a  outros  projetos. 


rjn  fl  II  Tl  IRA  SANTOS,  TERÇA-FEIRA,  30  DE  JULHO  DE  2013 

L  U  L I U  K A  www.readmetro.com 


DIVULGAÇÃO 


HARRISON  FORD 


Ator  de  71  anos  encarna  diretor  responsável  por  contratar  primeiro  jogador 
afro-americano  do  beisebol  em  '42  -  A  História  de  uma  Lenda'.  Líder  de 
bilheteria  nos  Estados  Unidos,  longa  chega  ao  Brasil  apenas  em  DVD.  Ao 
Metro,  Ford  exalta  papel  social  do  cinema  e  desconversa  sobre  o  fato  de 
Hollywood  priorizar  só  grandes  produções 


'ESTOU  SEMPRE  ATRAS  DE  ALGO  NOVO' 


Antes  que  você  pergunte, 
Harrison  Ford  não  quer  fa- 
lar sobre  "Star  Wars",  "In- 
diana Jones"  ou  qualquer 
outra  franquia  da  qual  ele 
possa  voltar  a  fazer  parte. 
O  ator  também  não  se  in- 
teressa pela  opção  atual 
de  Hollywood  de  tocar 
prioritariamente  proje- 
tos grandiosos  em  detri- 
mento de  novidades.  Sabe 
qual  é  o  tema  sobre  o  qual 
ele  quer  falar?  Questões 
de  ordem  social.  Isso  foi  o 
que  o  motivou  a  assumir 
o  papel  de  Branch  Rick- 
ney,  diretor-geral  do  time 
Brooklyn  Dodgers,  em  "42 
-  A  História  de  uma  Len- 
da", que  chega  nesta  se- 
mana ao  Brasil  direto  em 
DVD.  Rickney  se  notabili- 
zou por  ser  o  homem  que 
contratou  Jackie  Robin- 
son,  o  primeiro  jogador 
afro-americano  a  integrar 
uma  liga  de  ponta  do  bei- 
sebol americano. 

Você  era  apenas  um  garo- 
to quando  os  eventos  do 
filme  ocorreram,  em  mea- 
dos dos  anos  1940. 

Nasci  em  1942.  Nunca  fui 
um  grande  fã  de  beisebol, 
então  esse  episódio  passou 


2-AHIST0RIA 
DE  UMA  LENDA" 
DIR.:  BRIAN 
HELGELAND 

WARNER 
R$  40 (DVD) 
R$70  (BD) 


batido  por  minha  família. 
Meus  pais  eram  democra- 
tas liberais  e  estavam  mui- 
to interessados  em  justiça 
social,  mas,  por  não  estar- 
mos envolvidos  com  beise- 
bol, simplesmente  não  nos 
demos  conta  do  que  acon- 
teceu. Anos  depois,  eles  se 
envolveram  bastante  no 
movimento  pelos  direi- 
tos civis,  mas,  quando  isso 
aconteceu,  eu  já  havia  saí- 
do de  casa. 

Mas  você  chegou  a  se  tor- 
nar um  fã  de  beisebol? 

Não,  não.  Percebi  que  pre- 
cisava aprender  mesmo  era 
sobre  o  negócio  do  beise- 
bol, seus  bastidores  e  quem 
eram  os  personagens  que 
entravam  em  meu  escritó- 
rio e  que  faziam  parte  da 
história.  Esse  foi  o  máximo 
de  aprofundamento  que  ti- 
ve em  torno  do  beisebol. 
Você  vê  algum  parale- 
lo entre  a  história  de  Ro- 


binson  e  a  batalha  dos 
dias  de  hoje  por  direi- 
tos iguais  em  casamentos 
homossexuais? 

Acho  que  é  possível  fazer 
uma  metáfora  de  acordo 
com  os  interesses,  os  enten- 
dimentos e  as  questões  de 
cada  um.  Mas  a  tentativa 
de  [o  cinema]  expressar  da 
melhor  forma  os  ideais  de 
uma  sociedade  mais  iguali- 
tária, bem  regulada  e  com- 
portada depende  de  sermos 
capazes  de  retratar  a  igual- 
dade e  a  desigualdade  sem- 
pre que  a  situação  fica  real- 
mente feia. 

É  impressionante  o  quanto 
as  opiniões  sobre  esse  te- 
ma se  transformaram  em 
tão  poucos  anos. 

Sim,  as  coisas  mudam  rá- 
pido quando  chegam  a  um 
ponto  de  inflexão.  Para  al- 
cançá-lo, foi  preciso  cons- 
truir, construir  e  construir 
até  se  alcançar  um  equilí- 
brio de  opiniões,  um  acú- 
mulo de  experiências  e  um 
nível  de  compreensão  capa- 
zes de  fazer  a  balança  pen- 
der para  outro  lado.  Esta- 
mos quase  lá.  E,  quando 
chegarmos,  vamos  desejar 
que  tudo  tivesse  acontecido 


com  menos  resistência,  que 
todos  chegassem  nesse  pon- 
to ao  mesmo  tempo,  mas  a 
vida  não  é  assim. 

Qual  a  sua  opinião  a  res- 
peito dos  novos  episódios 
de  franquias  como  "Star 
Wars'1  e  "Indiana  Jones11, 
produzidos  em  detrimen- 
to do  desenvolvimento  de 
novos  filmes  originais? 
Bem,  estou  sempre  atrás  de 
algo  novo  e  acho  que  venho 
demontrando  isso  na  minha 
carreira.  Sempre  tentei  vi- 
ver personagens  diferentes 
dos  que  já  havia  feito  -  à  ex- 
ceção  dos  personagens  de 
franquia,  que  pertencem  a 
um  universo  completamen- 
te diferente.  Mas,  se  eu  in- 
terpreto o  mesmo  persona- 
gem, tento  fazê-lo  de  forma 
a  levar  algo  novo  para  o  pú- 
blico. E  acho  que  obtive  su- 
cesso nesse  sentido  nessas 
duas  franquias.  Estou  atrás 
de  coisas  novas  para  dentro 
do  limite  do  que  o  público 
está  interessado  em  ver. 


O  que  você  acha  da  atual 
situação  de  Hollywood  no 
que  diz  respeito... 

Apenas  trabalho  aqui,  ok? 
Estou  interessado  de  ver- 
dade na  qualidade  dos 
meus  filmes  e  no  contex- 
to em  que  são  produzidos, 
mas,  no  geral,  não  tenho 
nada  a  dizer  de  Holly- 
wood ou  das  escolhas 
que  a  indústria  faz. 

Eu  estava  apenas  pensan- 
do em  quão  difícil  é  ho- 
je conseguir  sinal  ver- 
de para  filmes  dramáticos 
originais. 

Não  posso  afirmar  isso 
porque  acho  que  consegui 
fazer  alguns  filmes  bem 
diferentes.  Tudo  é  diferen- 
te entre  si,  cada  filme  tem 
seu  próprio  destino  e  suas 
qualidades.  Cada  filme  é 
único,  então  não  posso 
ser  generalista. 

NED 
EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


MTV  só  na  tevê  paga 


A  personagem  Jenna  Hammilton,  da  série  "Awkward"  1  divulgação 


Após  anos  de  especulações 
sobre  o  iminente  encerra- 
mento de  suas  operações, 
a  MTV  Brasil  teve  seu  rumo 
decidido.  Não,  ela  não  será 
extinta,  mas,  a  partir  de  ou- 
tubro, sua  programação  se- 
rá transmitida  apenas  para 
assinantes  da  TV  paga. 

O  anúncio  foi  feito  on- 
tem pela  Viacom  Inter- 
national Media  Networks 
(VIMN),  responsável  no  Bra- 
sil por  canais  como  Nicke- 
lodeon,  Vhl  e  Comedy  Cen- 
tral e  detentora  da  marca 
MTV.  Em  três  meses,  a  em- 
presa vai  reassumir  os  di- 
reitos do  canal,  licenciado 
desde  1990  para  o  Grupo 
Abril,  que  desfez  o  acordo. 


10% 


da  programação  da  nova  MTV 
será  destinada  à  música.  A 
parcela  de  programas  gringos 
ficará  com  50%.  Os  outros  40% 
ficam  com  a  produção  local. 

A  nova  MTV  terá  mais 
de  350  horas  anuais  de  pro- 
duções locais,  divididas  en- 
tre realities,  sitcoms,  es- 
portes radicais,  séries  de 
animação  e  música.  A  pre- 
visão é  que  40%  da  progra- 
mação diária  sejam  ocupa- 
dos por  criações  brasileiras 
e  50%  por  material  da  MTV 
global.  Os  10%  restantes  se- 


rão destinados  à  música. 

Programas  que  fa- 
zem parte  da  programa- 
ção atualmente,  como 
"Catfish",  "Guy  Code", 
"WorldStage"  e  "Pranked", 
continuam  na  grade. 

A  série  "Awkward"  tam- 
bém continua,  mas  ga- 
nhará dublagem  em  por- 
tuguês. Uma  das  estreias 
é  o  programa  "Snooki  & 
JWOWW",  derivado  de 
"Jersey  Shore". 

Apesar  das  novidades, 
a  assessoria  de  imprensa 
da  Viacom  não  mencionou 
nada  sobre  novas  contra- 
tações nem  sobre  a  manu- 
tenção dos  atuais  apresen- 
tadores. METRO 
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a  partir  de  R$19,90. 

Impressoras  HP  Deskjet  Ink  Advantage.  Imprimem  com 
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PUBLICIDADE  SUSTENTÁVEL 

Os  anunciantes  sabem 
que  os  consumidores  es- 
tão cada  vez  mais  exi- 
gentes. Qualidade,  preço 
e  distribuição  do  produ- 
to são  fundamentais.  Mas 
agora,  no  ato  da  compra, 
o  consumidor  também 
busca  marcas  que  se  preo- 
cupam com  um  planeta 

mais  sustentável.  Bruna  Buás,  executiva  de  marke- 
ting do  Guaraná  Antárctica,  conversa  com  a  coluna. 

As  marcas  que  demonstram  preocupação  com 
o  meio  ambiente  têm  retorno  em  vendas? 

A  partir  do  momento  que  o  consumidor  tem  a  percepção 
que  a  marca  está  preocupada  no  projeto  e  que  a  iniciativa 
tem  um  viés  social  real,  ele  vai  receber  bem  e  adquirir  uma 
preferência  natural  pela  empresa  em  questão,  refletindo  es- 
sa preferência  nas  vendas  da  marca.  No  caso  de  Guaraná  An- 
tárctica, presenciamos  isso  com  o  lançamento  da  primeira 
garrafa  PET 100%  reciclada  do  Brasil. 

A  publicidade  com  esse  enfoque  não  causa  desconfiança? 

Desde  que  o  projeto  tenha  consistência  e  apresente  um  be- 
neficio real  para  o  consumidor  acreditamos  que  não  exis- 
ta o  risco  de  gerar  desconfiança.  A  nova  PET  gera  uma  gran- 
de redução  no  consumo  de  energia  e  água,  que  na  produção 
da  nova  garrafa  são  70%  e  20%,  respectivamente,  menores 
em  relação  a  garrafa  comum.  Esses  números  contribuem  na 
imagem  e  reputação  da  marca  junto  a  seus  consumidores. 

Quais  os  desafios  para  comunicar  a  ação  de  reciclagem? 

Nosso  principal  desafio  é  passar  a  mensagem  de  uma  forma 
clara  e  fácil.  Para  isso,  criamos  diversas  ferramentas,  utili- 
zando todos  os  canais  de  comunicação  da  marca,  como  nos- 
so canal  no  YouTube  e  a  fanpage  da  marca  no  Facebook,  que 
conta  com  uma  base  de  mais  de  13,5  milhões  de  fãs.  Outra 
ferramenta  que  utilizamos,  foi  recorrer  às  propriedades  que 
Guaraná  Antárctica  possui,  como  o  jogador  Neymar,  que 
participou  do  lançamento  do  projeto  no  ano  passado. 

Que  resultados  já  foram  obtidos  até  agora? 

Desde  o  ano  passado  a  marca  investiu  neste  projeto  e  re- 
tirou mais  de  120  milhões  de  garrafas  do  meio  ambiente. 
Atualmente  quatro  fábricas  -  Pernambuco,  Rio  de  Janeiro, 
Rio  Grande  do  Sul  e  Paraná  -  produzem  a  nova  garrafa,  re- 
presentando mais  de  20%  do  total  de  embalagens  de  2  litros 
produzidas.  Nos  próximos  anos  o  projeto  será  empregado 
em  todo  o  portfólio  da  marca  e  expandido  para  todo  o  Brasil. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretor  da  Agência  Cidadã 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Leitor  fala 


^^^^ 


Pipas 

Além  dos  estragos  com  fios  de  al- 
ta tensão,  a  utilização  de  pipas  com 
cerol  causa  acidentes  e  até  tira  a  vi- 
da de  motociclistas.  Nas  férias  de  ve- 
rão a  situação  é  ainda  pior,  pois  são 
milhares  de  pipas  nos  céus  e,  se  não 
são  as  antenas  que  carregam  em 
suas  motos,  poderiam  se  acidentar 
com  gravidade.  A  polícia  precisa  fis- 
calizar e  punir  os  pais,  caso  crianças 
usem  essa  mistura  cortante. 

HUDSON  LIMA,  SANTOS 


Médicos 

As  cidades,  além  de  mais  médicos, 
precisam  dar  qualidade  de  traba- 
lho a  esses  profissionais.  Não  adian- 
ta uma  série  de  doutores  sem  uten- 
sílios para  atuar.  Esses  profissionais 
precisam  de  planos  de  carreira  e  um 
salário  digno,  para  que  fiquem  no 
município  ao  invés  de  procurarem 
por  hospitais  privados.  Hoje  é  raro 
um  bom  médico  atuando  como  fun- 
cionário público. 

GUILHERME  DOS  SANTOS,  SANTOS 


Metro  pergunta 


Você  acha  que  a 
desigualdade  social 
no  Brasil  diminuiu? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(arehmont 

Eu  acho  que  não.  Ainda  existem  mui- 
tas pessoas  no  país  em  situação  de  ex- 
trema pobreza  enquanto  outros  pos- 
suem muito  dinheiro. 

(2vinny_mUan 

Na  minha  opinião,  a  classe  média  faz 
com  que  a  desigualdade  diminua,  mas 
ela  ainda  existe. 

2SouNiFeRo 

Sim.  Melhorou  o  consumo  das  classes 
C,  D  e  E,  que  estão  empregadas.  O  bol- 
sa família  atende  às  regiões  sem  condi- 
ção de  renda. 


ASSINEC0OU£TfL-COH+e« 
OU  LIGUE.  111)3512-9430 


À 

^  ^  PLAN  B 


WWW  PLANB.COM  BR 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.st@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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estrele  Está  escrito  nas  estrelas 

9UÍQ 


ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Seja  atento  para  não  agir  de  forma  into- 
lerante com  os  valores  das  pessoas.  Há  costumes  dos  outros  que 
poderemos  levar  tempo  para  compreender. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Regente  de  seu  signo,  Vénus  forma  bom 
aspecto  com  Plutão,  período  para  aprofundar  relações  e  esclare- 
cer assuntos  com  quem  gosta. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Uma  atenção  ao  corpo  e  à  mente 
será  essencial  para  revitalizar  energias.  Nas  relações,  dedique-se 
mais  às  pessoas  que  merecem. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  para  conversas  sobre  a  sua 
individualidade  e  a  de  pessoas  que  se  relaciona,  seja  na  vida 
amorosa,  familiar  ou  com  amizades. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  O  trabalho  traz  tendências  para  maior  en- 
volvimento emocional  e  necessidade  de  ponderar  antes  de  deci- 
sões importantes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Estudos  e  atividades  culturais  são 
sempre  bem-vindas  e  tomarão  dedicação.  Priorize  bom  humor  e 
positivismo  na  vida  afetiva. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momentos  voltados  a  temas  espirituais, 
religião,  terapia  ou  o  que  sirvam  de  combustível  para  revitalizá- 
-lo  serão  essenciais. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Decisões  importantes  marcarão 
os  momentos  na  vida  a  dois.  Quem  está  em  paquera  terá  oportu- 
nidades para  expor  mais  o  que  sente. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Às  vezes  conquista  ou  bons  mo- 
mentos afetivos  se  dão  muito  pela  simplicidade  de  gestos  e  ideias 
do  que  por  algumas  sofisticações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momentos  de  lazer  serão  mais 
frequentes  e  positivos  para  tirar  o  estresse  da  rotina.  As  situa- 
ções sociais  e  festas  estarão  mais  favoráveis. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  a  paciência  será  determinante  para 


compreender  certos  padrões  e  costumes  das  pessoas  que  tem 
mais  convivência  em  seu  cotidiano. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  para  ocupar  a  mente  com  estu- 
dos, gostos  culturais,  leituras,  e-mails,  correspondências  e  conver- 
sas com  pessoas  positivas. 


SANTOS,  TERÇA-FEIRA,  30  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Ouro  na  mao 

É  ouro.  Nadador  conquista  o  bi  nos  50  m  borboleta  no  Mundial  de  Esportes  Aquáticos 


Laboratório 
Ana  Costa 


ATENDIMENTO 
PARTICULAR  E  CONVÉNIOS 

Av  Francisco  Gíicéno,  265  -  Santo*  -  Tel  3285-2003 
De  segunda  a  sexta  das  7  às  19h  e  aos  sábados  das  7  âs  12h 

www.laboratorioanacosta.com.br 


Hospital  Ana  Costa 

Sua  vaudo  cm  boas  maos 


0  bronze  conquistado  nos 
50m  nado  livre  nos  Jogos 
Olímpicos  de  Londres,  ano 
passado,  lançou  dúvida 
quanto  ao  futuro  de  Cesar 
Cielo.  Mas  ontem,  o  paulis- 
ta de  Santa  Bárbara  d' Oeste 
mostrou  porque  é  o  princi- 
pal nome  da  natação  brasi- 
leira: venceu  os  50m  bor- 
boleta -  prova  que  não  é 
olímpica  -  no  Mundial  de 
Esportes  Aquáticos,  em 
Barcelona,  na  Espanha,  re- 
petindo o  feito  de  2011  em 
Xangai  (China). 

"Se  o  mundo  acabasse 
hoje,  estaria  feliz.  Se  não 
nadasse  mais,  estaria  fe- 
liz. Agora,  vou  me  diver- 
tir. Quando  era  menino, 
eu  não  imaginava  que 
fosse  chegar  aqui",  co- 
memorou. Foi  a  10a  me- 
dalha em  Mundiais  -  in- 
cluindo as  competições 
de  piscina  curta  (25m). 

Cielo,   26  anos,  cra- 


vou o  tempo  de  23s01.  0 
americano  Eugene  God- 
soe  foi  o  2o,  com  23s05,  e 
o  francês  Frederick  Bous- 
quet  fechou  o  pódio  com 
23sll.  Mais  rápido  na 
prova  classificatória,  o 
brasileiro  Nicholas  San- 
tos foi  o  4o,  com  23s21. 

Bronze  no  peito  e  recorde 

0  brasileiro  Felipe  Li- 
ma conquistou  o  bron- 
ze na  final  dos  lOOm  na- 
do peito,  com  o  tempo  de 
59s65.  0  ouro  ficou  com 
o  australiano  Christian 
Sprenger  (58s79)  enquan- 
to o  sul-africano  Came- 
ron  Van  der  Burgh  levou 
a  prata  (58s97). 

Entre  as  mulheres,  a  li- 
tuana  Ruta  Meilutyte  fez 
história:  aos  16  anos,  es- 
tabeleceu novo  recorde 
mundial  dos  100  m  peito 
(Imin04s35)  na  semifinal. 


Cesar  Cielo:  "Se  o  mundo  acabasse  hoje,  estaria  feliz"  i  albert  gea/reuters 


ESPORTE 


Brasilvoltaater 
mulher  no  top  100 
depois  de  23  anos 

O  ranking  da  WTA  (As- 
sociação de  Ténis  Femi- 
nino) trouxe  uma  boa 
supresa  para  a  brasilei- 
ra Teliana  Pereira,  de  25 
anos:  o  100°  lugar.  Des- 
de abril  de  1990,  quan- 
do Andrea  Vieira  ocupou 
o  95°  posto,  o  Brasil  não 
tinha  uma  tenista  en- 
tre o  top  100  do  esporte. 

®  METRO 


Fórmula  1 


índia  e  Coreia 
do  Sul  podem 
perder  corridas 

Para  acomodar  as  etapas 
na  Áustria,  Rússia  e  EUA, 
o  calendário  2014  da  Fór- 
mula 1  pode  excluir  as 
provas  da  índia  e  da  Co- 
reia do  Sul,  por  inviabil- 
dade  financeira  e  pou- 
co público.  O  chefao  da 
F-l,  Bernie  Ecclestone,  já 
declarou  que  apenas  20 
corridas  ocorrerão  em 
2014.  ©  METRO 


Três  nomes  na  lista  do  Flu 


O  técnico  Abel  Braga  não  re- 
sistiu à  quinta  derrota  con- 
secutiva no  Campeonato 
Brasileiro,  domingo,  para  o 
Grémio,  por  2  a  0,  em  Porto 
Alegre.  O  treinador  deixou  o 
cargo  após  conversa  com  a 
diretoria,  no  próprio  hotel  e 
passou  rapidamente  na  sede 
das  Laranjeiras,  ontem,  ape- 
nas para  pegar  suas  coisas  e 
se  despedir  dos  funcionários. 

Com  o  resultado  no  Sul, 
o  tricolor  caiu  para  a  17a  po- 
sição -  primeiro  time  na  zo- 
na de  rebaixamento  -,  com 
9  pontos,  apenas  dois  a  mais 
que  a  Portuguesa,  lanterna  da 
competição,  e  com  metade  da 
pontuação  do  líder  Cruzeiro. 

Abel  Braga  se  despede  do 
Flu  após  dois  anos,  um  mês  e 
21  dias  no  comando  da  equi- 
pe, nessa  que  foi  a  sua  se 
gunda  passagem  pelo  clu- 
be -  a  primeira  foi  em  2005. 
Para  a  partida  contra  o  Cru- 
zeiro, amanhã,  às  19h30,  no 
Maracanã,  pela  10a  rodada, 
Marcelo  Veiga,  treinador  das 
divisões  de  base,  deve  assu- 
mir interinamente. 

Abel  Braga  já  havia  selado 
sua  saída  na  noite  de  domin- 
go, no  hotel  em  que  a  delega- 
ção ficou  hospedada  na  capi- 
tal gaúcha,  mas  a  demissão 


Abel  Braga  se  despediu  dos  fundonários,  ontem,  nas  Laranjeiras  i  fernando  cazaes/photocamera 


só  foi  oficializada  em  coleti- 
va  ontem  à  tarde,  nas  Laran- 
jeiras, pelo  presidente  Peter 
Siemsen,  o  vice  de  futebol, 
Sandro  Lima,  e  o  diretor  exe- 
cutivo, Rodrigo  Caetano. 

"Com  todo  carinho,  su- 
cesso que  tivemos  em  2011  e 
2012,  chegou  o  momento  de 
promover  mudanças.  A  gente 
fala  com  certa  emoção,  por- 
que criamos  laços  [com  Abel 
Braga].  Mas  é  preciso  ter  frie- 
za, já  que  os  resultados  não 
estão  acontecendo",  explicou 


Peter  Siemsen. 

Três  nomes  foram  cogita- 
dos pelo  presidente  da  Uni- 
med,  patrocinadora  do  clube, 
Celso  Barros,  e  por  Siemsen: 
Vanderlei  Luxemburgo,  que 
está  sem  clube  desde  que 
deixou  o  Grémio,  em  junho; 
Cristóvão  Borges,  ex-Vasco, 
que  está  no  Bahia,  e  Ney  Fran- 
co, ex-São  Paulo.  O  nome  de 
Luxemburgo  é  o  preferido  de 
Barros,  mas  encontra  resis- 
tência junto  a  parte  da  direto- 
ria tricolor.  ®  METRO  RIO 


Nas  Laranjeiras 


Abel  Braga 
se  emociona 
na  despedida 

O  técnico  Abel  Braga  fez 
questão  de  dizer,  ontem, 
durante  sua  despedida  do 
clube,  que  não  pediu  de- 
missão: "Primeiro  queria 
dizer  que  não  estou  dei- 
xando o  Fluminense.  Fui 
demitido.  Não  deixaria  es- 
se grupo  fantástico  de  jo- 
gadores num  momento 
como  esse.  Tivemos  a  ca- 
pacidade de  vencer  jun- 
tos e  não  poderia  largá- 
mos na  hora  que  o  time 
não  está  ganhando.  Se  ti- 
vesse na  condição  de  diri- 
gente também  mudaria, 
essa  é  nossa  cultura,  da 
emoção,  do  resultado.  Fi- 
ca aqui  mais  uma  vez  meu 
agradecimento  do  funcio- 
nário que  abria  o  portão 
ao  presidente  do  clube. 
Agradecimento  por  esses 
26  meses.  Coisa  rara  no  fu- 
tebol brasileiro.  Mas  com 
certeza  era  hora  de  mu- 
dar", disse  Abel,  que  rece- 
beu das  mãos  da  diretoria 
do  Flu  uma  réplica  do  tro- 
féu do  Brasileiro  de  2012. 


Sonho  abortado 


"Essa  ideia  estava 
fixa  na  minha 
cabeça,  mas  eu  tenho 
tanta  coisa,  tantos 
compromissos.  Não 
conseguirei  tempo." 

ANDERSON  SILVA,  EM  ENTREVISTA 
AO  "0  ESTADO  DE  S.PAULO" 
EXPLICANDO  A  DESISTÊNCIA  DE  LUTAR 
TAEKWONDO  NOS  JOGOS  OLÍMPICOS 
DE  2016,  N0  RIO 
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Verdão  recebe  Icasa 
de  olho  na  liderança 


Série  B.  Palmeiras 
encara  cearenses 
hoje  mirando  na 
ponta  da  tabela 

O  empate  com  o  Guaratin- 
guetá tirou  o  Palmeiras  da 
ponta  da  Série  B  do  Brasileiro 
-  a  equipe  agora  está  na  vice- 
-liderança  com  22  pontos,  1  a 
menos  do  que  a  Chapecoen- 
se-SC.  Mas,  na  cabeça  dos  pal- 
meirenses,  por  pouco  tempo. 

Isso  porque  hoje,  às 
21h50,  o  alviverde  enfrenta  o 
Icasa-CE  no  Pacaembu  com  a 
chance  de  retomar  a  lideran- 
ça. Para  isso,  além  de  vencer 
os  cearenses,  também  torce 
por  um  tropeço  da  Chape- 
coense  diante  do  Ceará. 

"Nos  jogos  em  casa  te- 
mos de  fazer  o  maior  nú- 
mero de  pontos  possível, 
mas  temos  de  respeitar  os 
adversários.  Não  podemos 
achar  que  vamos  vencer  a 
qualquer  momento,  natu- 
ralmente. Estamos  em  uma 
grande  fase,  mas  precisa- 
mos ter  seriedade",  ponde- 
rou o  técnico  Gilson  Kleina. 

Além  de  Ronny,  suspen- 
so, o  Verdão  pode  atuar 
sem  Valdivia,  que  será  ava- 
liado pela  comissão  técni- 
ca. Pela  primeira  vez  des- 
de que  retornou,  o  chileno 
não  teve  uma  semana  in- 
teira entre  dois  jogos  para 
se  recuperar.  @  metro 


gois  sofreu  o  Palmeiras, 
que  tem  a  melhor  defesa  da 
competição  ao  lado  do  Paraná. 
0  ataque  também  mostra 
eficiência:  20  gois  anotados.  0 
principal  goleador  do  time  é  o 
atacante  Leandro,  com  4  tentos. 


PALMEIRAS 

Fernando  Prass;  Luis 
Felipe,  Vilson,  Henrique 
e  Juninho;  Márcio 
Araújo,  Charles,  Wesley  e  Valdivia 
(Mendieta);  Leandro  e  Vinicius. 
Técnico:  Gilson  Kleina 


ICASA-CE 


João  Ricardo;  Neilson, 
Luiz  Otávio,  Luis 
Gustavo  e  Carlinhos;  Da  Silva, 
Gilmak,  Radamés  e  Chapinha; 
Juninho  Potiguar  e  Adalgísio 
Pitbull.  Técnico:  Sidney  Moraes 


Estádio.  Pacaembu,  às  2ih50 

Transmissão.  Rádio  Bandeirantes,  BandNews  FM 

e  Bradesco  Esportes  FM 


São  Paulo.  Excursão 
para  esquecer  a  má  fase 


Em  crise,  sem  vencer  há  12 
partidas  e  na  zona  de  rebai- 
xamento do  Campeonato 
Brasileiro  -  está  em  18°  lugar, 
com  nove  pontos  -,  o  São 
Paulo  faz  uma  pausa  na  com- 
petição para  disputar  tor- 
neios internacionais. 

O  Tricolor  inicia  sua  ex- 
cursão na  Alemanha,  onde 
amanhã  enfrenta  o  Bayern 
de  Munique  pela  Copa  Au- 
di. No  dia  seguinte,  ga- 
nhando ou  perdendo  seu 
primeiro  jogo,  a  equipe 
voltará  a  campo  pelo  mes- 
mo torneio  -  contra  Milan 
ou  Manchester  City . 

Na  sequência,  a  delega- 
ção viaja  para  Portugal,  on- 
de pega  o  Benfica,  no  sá- 
bado, pela  Copa  Eusébio. 
Para  fechar  a  excursão,  no 
dia  7  de  agosto,  o  rival  será 
o  Kashima  Antlers,  no  Ja- 
pão, pela  Copa  Suruga. 


|  RAFAEL  NEDDERMEYER/F0T0ARENA 


Sob  nova  direção 

O  São  Paulo  já  tem  um  dire- 
tor remunerado  de  futebol: 
Gustavo  Vieira  de  Oliveira, 
filho  do  ex-jogador  Sócrates. 
O  advogado  de  35  anos  che- 
ga para  recuperar  o  desgasta- 
do diálogo  entre  elenco  e  di- 
rigentes. ©  METRO 


0  novo  dia  a  dia  de  Neymar 

0  atacante  Neymar  participou  ontem  de  seu  primeiro 
treinamento  pelo  Barcelona  e  foi  o  mais  procurado  pelos 
fãs.  0  craque  está  relacionado  para  o  amistoso  com  o  Lechia 

Gdansk,  da  Polónia,  hoje,  às  I5h45-  |  DAVID  RAMOS/GETTY  IMAGES 


Opinião 


HELI0CASTR0NEVES 

heli0.castr0neves 
®  metrojornal.com.br 
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COM  FORÇA  TOTAL 
EM  MID-0HI0 


Pois  é,  pessoal,  o  desafio  agora  é  no  Mid-Ohio  Sports  Car 
Course,  uma  pista  sensacional  que  fica  na  cidade  de  Lexing- 
ton,  no  estado  de  Ohio.  Vamos  para  a  14a  etapa  do  1ZOD 
IndyCar  Series,  de  um  calendário  de  19  corridas.  Será  uma 
corrida  de  90  voltas  pelos  pouco  mais  de  3,6  km  desse  circui- 
to misto  permanente  que  tem  13  curvas.  Então,  anotem  aí 
na  agenda:  domingo  agora,  a  partir  das  16h30,  todo  mundo 
de  olho  nas  emissoras  do  Grupo  Bandeirantes.  Não  sei  se  vai 
passar  na  Band,  no  Bandsports  ou  no  Portal  da  Band,  mas  li- 
ga lá  que  vai  estar  passando  em  algum  desses  lugares. 

Eu  vou  com  tudo  para  manter  a  liderança  do  campeo- 
nato e,  em  Mid-Ohio,  estarei  defendendo  as  cores  da  PPG 
no  Team  Penske.  Como  em  Milwaukee,  quando  fui  ao 
pódio  com  o  2o  lugar,  estarei  de  azul,  preto  e  branco.  Es- 
sa mudança  de  cores  é  resultado  da  ampla  parceria  que 
o  Team  Penske  tem  com  empresas  fundamentais  para 
nossas  conquistas.  Além  da  PPG,  estão  conosco  a  Shell, 
Verizon,  Quicken  Loans,  Hitachi,  AAA,  Meyer  e  tantas 
outras.  É  uma  honra  estar  com  esse  pessoal  o  ano  todo. 

Como  não  poderia  deixar  de  ser,  o  foco  para  Mid-Ohio 
é  manter  a  liderança,  o  que  temos  feito  consecutivamen- 
te nas  oito  corridas  mais  recentes.  A  coisa  não  está  fácil 
não,  porque  além  de  o  campeonato  estar  muito  competi- 
tivo, tem  o  Scott  Dixon  que  venceu  três  provas  consecu- 
tivas e  está  agora  na  vice-liderança.  O  pessoal  da  Andretti 
está  ali,  com  a  faca  nos  dentes,  para  recuperar  posições, 
mas  o  grande  embate  agora  é  Penske  x  Ganas  si. 

Tenho  boas  lembranças  de  Mid-Ohio,  pois  foi  nesta 
pista  que  conquistei  duas  das  minhas  28  vitórias  (2000  e 
2001)  e  duas  das  40  polés  que  tenho  (2007  e  2008).  Juntan- 
do tudo,  já  fui  ao  pódio  em  Lexington  por  cinco  vezes.  Es- 
se é  um  dos  mais  tradicionais  circuitos  mistos  dos  Estados 
Unidos  e  tenho  certeza  que  a  corrida  vai  ser  ótima.  Forte 
abraço  e  conto  com  a  torcida  de  todos.  Vamos  que  vamos! 


Carro  de  Helinho  em  Mid-Ohio  será  branco,  preto  e  azul  i  steve  swope/team  penske 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  i65  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Santos 


Artilheiro  na  área 

O  atacante  Thiago  Ribei- 
ro foi  apresentado  ofi- 
cialmente ontem  no  CT 
Rei  Pelé.  O  novo  dono  da 
camisa  9  santista  ainda 
não  está  na  forma  física 
ideal,  mas  garante  que 
não  deve  demorar  para 
estar  à  disposição  do  téc- 
nico Claudinei  Oliveira. 

Ele  está  relaciona- 
do para  o  amistoso  con- 
tra o  Barcelona  na  próxi- 
ma sexta-feira,  às  16h30, 
no  estádio  Camp  Nou. 


Corinthians 


'Insatisfeitos' 

Depois  do  empate  por  0 
a  0  contra  o  São  Paulo  no 
Pacaembu,  o  zagueiro  co- 
rintiano  Paulo  André  dis- 
se que  o  grupo  não  está  sa- 
tisfeito com  o  rendimento 
do  clube  em  casa.  Com 
11  pontos,  o  Timão  ocu- 
pa a  modesta  11a  posição 
do  Brasileiro.  "Não  é  o  iní- 
cio que  nós  esperávamos. 
Em  casa,  o  nosso  rendi- 
mento não  está  satisfató- 
rio, foram  muitos  pontos 
perdidos",  lamentou  o 
defensor.  ©  metro 


